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Em reunião ordiná-
ria do Conselho Deli-
berativo (CD) da Fun-
dação Cesp, ocorrida 
no dia 27 de junho 
passado, foi aprova-
da por maioria a al-
teração do item 1.1.2 
do Manual de Dele-
gação de Autoridade 
da Funcesp (MDA).  
A mudança teve apoio inclusive de 
alguns representantes eleitos pelos 
Participantes e Assistidos. 

O que isso significa na prática? 
Vale primeiramente explicar que o  
MDA é o instrumento que formaliza a 
delegação de atribuições a membros 
das várias áreas da Funcesp, sen-
do proposto pela Diretoria Executiva 
e aprovado pelo CD. Antes da alte-
ração do MDA, os novos planos de 
saúde (novos regulamentos) dos pa-
trocinadores, na modalidade de pós- 
pagamento,  eram todos submetidos 
ao CD. Agora, pós-mudança do MDA, 
os novos planos serão negociados di-
retamente entre a Diretoria Executiva 
e as patrocinadoras, dispensando a 
aprovação do Conselho. 

“Perdemos o direito de interfe-
rir na criação de novos planos e de, 
assim, defender os interesses dos 
participantes nesse item crucial que 

O MDA (Manual de Delegação de Autoridade) sofreu modifi cações propostas pela diretoria 
da Funcesp, possibilitando a troca dos planos de saúde pós-pagos. Só os representantes 

dos trabalhadores no Conselho apoiados pelo Sinergia CUT votaram contra

... ESSA NOTÍCIA NÃO É BOA
Alteração do MDA... Tirem as mãos da minha saúde...

é o plano de saúde. Em 
resumo, agora, as patroci-
nadoras estão livres para 
mudar de plano na modali-
dade pós-pago. Tudo com 
a conivência de alguns 
conselheiros eleitos pelos 
trabalhadores”, afirma Lu-
ciano Cardoso, membro 
do Conselho Deliberativo e 
dirigente do Sinergia CUT, 

um dos cinco representantes dos tra-
balhadores que votaram contra a mu-
dança. 
CONSELHEIROS ABREM MÃO DE 

DIREITO HISTÓRICO
Aliás, a ata da reunião registra 

textualmente que “... a matéria foi 
aprovada pela maioria dos presen-
tes... ficando a Diretoria autorizada a 
implantar as alterções no MDA”. Em 
seguida, registra que votaram con-
trariamente os conselheiros Edilson 
Reginaldo de Jesus, Flávio Ferreira 
Câmara Bacelar, José Laurindo Al-
vim, Sandro Ricardo Fortini e Luciano 
Cardoso, todos do Sinergia CUT. 

Já os outros quatro conselheiros 
eleitos para representar os trabalha-
dores votaram junto com as empre-
sas. O voto a favor das patrocinado-
ras, que também constam da ata, são 
dos conselheiros Jorival Dias de Oli-
veira, Adauto Firmino Ribeiro, José 

Luiz Borges Andreoli e José Carlos 
Penna Drugg. 

A direção do Sinergia CUT consi-
dera o fato lamentável: “É muita in-
genuidade crer que as empresas irão 
negociar quaisquer alterações com 
os sindicatos, principlamente nos 
tempos que estamos vivendo. E os 
conselheiros que votaram a favor da 
mudança imposta pelas patrocinado-
ras abriram mão de um direito histó-
rico de representação dos interesses 
dos participantes na elaboração dos 
planos de saúde”. 

A IMPORTÂNCIA DE 
TER CONSELHEIROS 

COMPROMETIDOS 
Atuar na defesa intransigente dos 

interesses dos participantes nos Pla-
nos de Previdência e Saúde Comple-
mentar, administrados pela Funcesp 
é uma das funções do CD. Fundada 
em 1969, a Funcesp é entidade fe-
chada de previdência complementar 
e não lucrativa. O objetivo é elaborar 
e administrar com responsabilidade e 
transparência os planos de previdên-
cia e de saúde dos participantes.

A boa gestão depende da compe-
tência dos administradores, de deci-
sões do governo federal, mas princi-
palmente do compromisso de quem 
recebeu mandato para defender esse 
patrimônio da classe trabalhadora. 
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